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Highlights

Produção dos Top 100 no ano de 2020 alcançou média diária de  23.057 litros, 10,29% 
superior a 2019 e 252,34% maior que no primeiro levantamento realizado, em 2001;

Mesmo com a alta no custo da ração (principalmente), 77% dos produtores considera-
ram a rentabilidade da atividade leiteira em 2020 melhor se comparada a outros anos 
(em 2019 foram 43%); 

A Fazenda Colorado segue como maior produtora de leite (80 mil litros/dia) no Brasil 
pelo 8º ano consecutivo;

A Fazenda Cobiça, de Três Corações/MG, incrementou 19,13% (6.475 litros/dia) em 
sua produção e passou a figurar ineditamente entre os Top 10;

Outras mudanças no Top 10: Sekita alcançou o 3º lugar no ranking, a Agropecuária 
Régia posicionou-se em 6º lugar e a Fazenda Santa Luzia subiu para a 9ª posição;

Carambeí, no Paraná, permanece como a maior produtora de leite dentre as cidades 
do Top 100 2021, tanto em número de produtores, como em volume produzido;

Sudeste se mantém como a região com maior volume produzido (444 milhões de li-
tros) e o Sul foi a que teve maior incremento em relação a 2019: 12,65% (mais 28,2 
milhões de litros em relação a 2019, considerando os Top 100);

Minas Gerais permanece como o estado com o maior número de propriedades no le-
vantamento, com 40 propriedades (uma a menos que no ano anterior);

Região Sul é destaque em produção por animal e por propriedade: média de 8,89 mi-
lhões de litros/propriedade/ano, 35,13 litros/vaca/dia e 13 mil litros/vaca/ano;

Fazenda Campo Grande, em Ibirapuá/BA teve maior aumento percentual de produção 
em relação a 21019: 53,07% (8.115 litros/dia), saindo da 56ª colocação para a 34ª;

Custo de produção por litro de leite dos Top 100 tem média de R$1,55.
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 O Levantamento Top 100 é uma iniciativa do MilkPoint, realizada pela primeira vez em 2001. 
O objetivo é conhecer quais são, onde se localizam e qual o perfil de produção dos maiores produ-
tores de leite do Brasil. Este estudo supre uma lacuna de informação existente no setor e permite 
que se acompanhe - no âmbito dos grandes produtores - as alterações na chamada “geografia do 
leite no país”.  
 Para realizar este levantamento de dados, contamos com a colaboração de centenas de 
leitores do MilkPoint que compartilharam informações necessárias para a publicação da listagem 
dos 100 maiores produtores de leite o Brasil.
 Esta iniciativa também contou com o apoio das empresas: Alta Genetics, Ideagri, KWS Se-
mentes, MSD Saúde Animal e Tortuga | DSM, às quais agradecemos a viabilização do projeto. Agra-
decemos também à Abraleite pelo apoio na divulgação. 
 Por fim, agradecemos a todos os produtores de leite participantes, que concordaram em ce-
der os dados de suas fazendas. Esperamos que, como retribuição, os dados levantados sejam de 
grande valia para tomada de decisão em seus negócios.  

Iniciativa

Fazenda Guarani, True Type, Inhaúma/MG, 12ª colocada no Levantamento Top 100 2021.

 O levantamento contou com duas fases distintas:  
  Levantamento preliminar;  
  Checagem e autorização para publicação;  
 No levantamento preliminar, divulgamos no site MilkPoint a iniciativa, visando receber, por 
parte dos leitores do site, indicações de propriedades que poderiam estar ranqueadas entre as 100 
maiores. Nosso objetivo era saber a produção aproximada das fazendas indicadas, para, então, 
passar à fase de checagem, visando obter os dados consolidados do ano de 2020. 

Metodologia Adotada
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 Na fase de checagem, contatamos individualmente os produtores selecionados, visando 
confirmar sua produção e obter outros dados para publicação do relatório completo, além de pedir 
autorização para divulgação. 
 Como critério para ranqueamento, adotamos a produção comercializada em 2020, em litros, 
em vez da produção bruta. Reconhecemos que essa arbitrariedade reduzirá, em maior ou menor 
grau, o volume produzido de leite de cada unidade produtora. O motivo da adoção desse sistema é 
que, durante levantamentos passados, notamos que muitas fazendas não tinham dados precisos 
a respeito do leite consumido internamente ou descartado. Assim sendo, utilizando a produção 
comercializada, trabalhamos com um dado mais objetivo

 Devido ao contato individualizado e a necessidade de autorização para publicação dos da-
dos, assumimos que alguns produtores que se enquadrariam no Top 100 acabaram não sendo 
incluídos. Neste ano, calculamos que 5 produtores que provavelmente estariam no ranking, por 
razões diversas - como, por exemplo, ausência de resposta no prazo determinado ou opção por não 
participar - ficaram ausentes. No entanto, observamos que a não participação destes produtores 
não interfere de forma relevante o resultado da pesquisa. 

Abrangência

Fazenda Barro Preto II, Botelhos/MG, 82ª colocada no Levantamento Top 100 2021.
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 Quando comparado aos anos anteriores, percebe-se uma redução gradativa no número de 
produtores que acabaram ficando de fora do Top 100, mostrando que, ao longo do tempo, o levanta-
mento vem melhorando a sua precisão, possibilitando uma análise que condiz cada vez mais com 
a realidade. Neste ano, tivemos uma propriedade a mais que não entrou no ranking em relação ao 
ano anterior. A seguir, na Figura 1, temos o número de fazendas que, segundo nosso conhecimento, 
deveriam figurar, mas que não participaram, analisando o período 2007 a 2020.

 Figura 1. Número de produtores potenciais Top 100 que não participaram do levantamento 
por motivos diversos, 2007 a 2020.

Fazenda Brasília, Rio Verde, 76ª colocada no Levantamento Top 100 2021.
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 Comparando com o ranking do último ano (produção de 2019), verificamos as seguintes 
mudanças:
 9 produtores que não estavam no ranking do ano passado, entraram neste ano;
 2 produtores que ficaram abaixo da 100ª posição no ano anterior, passaram a pertencer aos
  100 maiores;
 7 produtores que constavam na pesquisa anterior ficaram abaixo dos 100 maiores neste  
 levantamento; 
 4 produtores que estavam no ranking anterior optaram por não participar por motivos diversos.

Mudanças na listagem

Fazenda Flor de Serra, Limoeiro do Norte/CE, 23ª colocada no Levantamento Top 100 2021.

Fazendas Ipê e Morro Grande, São João Batista do Glória/MG, 48ª colocada no Levantamento Top 100 2021



https://www.milkpointexperts.com.br/
https://www.milkpointexperts.com.br/
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Ranking Top 100 2021
 Conheça a seguir os 100 maiores produtores de leite do Brasil:

 Tabela 1. Ranking Top 100 MilkPoint 2021: os 100 maiores produtores de leite de 2020, rea-
lizado pelo MilkPoint.
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Fazenda Colorado, Araras/SP, 1ª colocada no Levantamento Top 100 2021.

X - Produtores que não constavam no Levantamento
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Fazenda Barreiro, Carmo do Rio Claro/MG, 97ª colocada no Levantamento Top 100 2021.

Kiwi Pecuária e Fazenda Capoeira, Grupo Kiwi, Silvânia/GO, 11ª colocada no Levantamento Top 100 2021.



https://www.educapoint.com.br/experimente/
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Produção dos Top 100 cresce 10,29% em 2020; maior crescimento desde 2017

 Em 2020, a produção total dos Top 100 alcançou 843.873.984 litros de leite, com média de 
23.057 litros por propriedade, um crescimento de 10,29% em relação a 2019. Comparando a 2001 
– primeiro ano em que se realizou o levantamento – este valor é 252,34% maior.
 Observe no gráfico a seguir (Figura 2) a evolução da média dos Top 100 e sua variação ao 
longo dos anos.

 Observando o gráfico, é nítido o crescimento da média dos 100 maiores produtores de leite 
do Brasil, sobretudo a partir de 2012. Este ritmo de crescimento é muito superior quando compa-
rado à produção total brasileira: comparada a 2001, a média dos Top 100 cresceu 252,34% (como 
mencionado anteriormente), enquanto a produção formal cresceu 92,21% e a produção total cres-
ceu 72,29% (valor estimado com base no crescimento da produção formal, visto que os dados ofi-
ciais ainda não foram divulgados pelo IBGE).
 Na Figura 3, encontra-se a evolução dessas variáveis ao longo dos anos. Um dado interes-
sante a ser observado é que a curva de crescimento dos Top 100 mantinha um padrão semelhante 
às outras duas até 2012. Deste ano em diante, os Top 100 cresceram bem mais do que a produção 
nacional. Isso evidencia que, mesmo com as dificuldades do setor leiteiro no País, os Top 100 estão 

 Figura 2. Produção de leite média por propriedade Top 100, 2001 a 2020, Brasil.

Recanto Grão Mogol, Carmo do Rio Claro/MG, 84ª colocada no Levantamento Top 100 2021.
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mantendo sua produção em crescimento. Como motivo, além das condições de mercado, pode-se 
inferir uma maior profissionalização destes produtores.
 Em 2020, mesmo com as dificuldades trazidas pela pandemia de coronavírus e pelos altos 
custos dos insumos de produção (principalmente milho e soja), a produção dos Top 100 cresceu 
10% em relação a 2019, enquanto a produção formal cresceu apenas 1,54%.

 É importante considerar que as propriedades presentes no levantamento têm certa variação 
a cada ano, dificultando comparações gerais ao longo do tempo. A título de comparação deste ano 
com o anterior, entre as 89 propriedades que permaneceram no ranking, o crescimento na produção 
foi de 10,54%, acima dos 10,29% observados para a média geral.

Obs.: produção total estimada para o ano 2020, em função do crescimento da 
produção formal.

 Figura 3. Índices de crescimento do volume de produção de leite dos Top 100, produção de 
leite formal e total do Brasil, 2001 a 2020.

Fazenda Gameleira, Lagoa Grande/MG, 89ª colocada no Levantamento Top 100 2021.
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Top 10: evolução e mudanças
 Assim como observado no ranking geral, a posição e evolução dos Top 10 é bastante dinâ-
mica. Ineditamente, neste ano, a Fazenda Cobiça, propriedade de José Henrique Pereira em Três 
Corações/MG, figurou entre os 10 maiores, enquanto a Fazenda Guarani, de Inhaúma/MG – que 
historicamente pertencia ao grupo seleto - acabou perdendo posição. 
 A ascensão da Fazenda Cobiça se deu em função de um impressionante crescimento de 
produção de 19,13% (6.475 litros/dia) em relação ao ano anterior, o que a fez saltar da 12ª para a 
10ª posição.

 Além desta, observamos outras alterações no Top 10: a Sekita Agronegócios ultrapassou a 
Fazenda São José e agora está posicionada em 3º lugar no ranking; a Agropecuária Régia ultrapas-
sou as Fazendas Reunidas ACP, posicionando-se em 6º lugar e a Fazenda Santa Luzia, pertencente 
ao Grupo Cabo Verde, subiu da 10ª para a 9ª posição.  Das 10 maiores fazendas, 9 cresceram de 
2019 para 2020.
 Observe no gráfico abaixo (Figura 4) a evolução das Top 10 desde 2012:
 Figura 4. Evolução da produção de leite das Top 10 produtoras do Brasil em 2020, desde 2012.

Fazenda Santa Luzia, Grupo Cabo Verde, Passos/MG, 9ª colocada no Levantamento 
Top 100 2021.
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 Chamamos atenção também para o contínuo crescimento da Fazenda Melkstad, de Caram-
beí/PR, com acentuada ascensão desde 2013 (linha azul escuro na Figura 4). Neste ano, a fazenda 
aumentou sua produção em 12,08% (8.072 litros/dia) em relação a 2019, manteve o segundo lugar 
conquistado no ano anterior e posiciona-se a apenas 5.136 litros/dia da Fazenda Colorado, de Ara-
ras/SP, maior do Brasil desde 2013.

 Outros crescimentos importantes foram da Agropecuária Régia, em Palmeira/PR, com 
14,91% (6522 litros/dia) e da Chácara Tina, em Castro/PR, com 12,78% (5.326 litros/dia). Veja os 
incrementos de produção em relação a 2019 das 10 maiores fazendas do Brasil na tabela abaixo 
(Tabela 2).

 Tabela 2. Produção média por dia em 2020 e variação em relação a 2019 das Top 10 maiores 
produtoras de leite do Brasil.

Melkstad Agropecuária, Carambeí/PR, 2ª colocada no Levantamento Top 100 2021.
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 No geral, a média de produção dos Top 10 cresceu 7,23%, saltando de 53.581 litros/dia em 
2019 para 57.454 litros/dia em 2020, quase 2,5x a média dos Top 100, que foi 23.057 litros/dia. 
Porém, cresceram menos em porcentagem do que a média dos 100 maiores. Em relação a locali-
zação, eles estão divididos entre os estados de Minas Gerais (4), Paraná (3) e São Paulo (3).

 Não apenas os Top 10 aumentaram suas produções em 2020, mas diversas outras proprie-
dades ao longo de todo o ranking. O destaque vai para a Fazenda Boa Sorte, em Venturosa/PE, que 
aumentou sua produção em 75,46% (5.875 litros/dia), saindo da 115ª colocação para a 80ª. Outro 
destaque foi a Fazenda Campo Grande, em Ibirapuá/BA, que incrementou a produção em 53,07% 
(8.115 litros/dia), saindo da 56ª colocação para a 34ª neste ano.

Produtores que mais cresceram 

Fazenda Santa Rita, Agrindus, Descalvado/SP, 5ª colocada no Levantamento Top 100 2021.

Fazenda Campo Grande, Ibirapuá/BA, 34ª colocada no Levantamento Top 100 2021.
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 Veja as propriedades que mais cresceram percentualmente em relação à produção média do 
ano anterior: 

 Tabela 3. Produção média por dia em 2020 e variação em relação a 2019 das 10 proprieda-
des que mais cresceram, de acordo com o Levantamento Top 100 2021.

Fazendas Santo Antônio, Condomínio Rural Canto Porto, Mogi Mirim/SP, 46ª colocada no 
Levantamento Top 100 2021.
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 A Região Sudeste segue ao longo dos anos com o maior número de fazendas no Top 100, 
53, sendo a maior parte localizada em Minas Gerais (40 fazendas), seguida de São Paulo (12) e 
Espírito Santo (1). 
 Na sequência, a Região Sul, com 28 propriedades (o mesmo que em 2019), sendo 20 no 
Paraná, 6 no Rio Grande do Sul e 2 em Santa Catarina. Em seguida, vem a região Centro-Oeste (11), 
com 10 fazendas em Goiás e 1 no Distrito Federal. 
 Já no Nordeste, as 8 propriedades (uma a mais que em 2019) estão distribuídas entre Ceará 
(3), Bahia (3), Alagoas (1) e, neste ano, Pernambuco (1), com a Fazenda Boa Sorte, na cidade de 
Venturosa, que figurou em 80º lugar.

Localização das fazendas 

 Veja na Figura 5 a distribuição das propriedades Top 100 ao longo de todo País em 2020. Já na 
Figura 6 é possível observar a evolução no número de propriedades por região do Brasil, desde 2001.

 Figura 5. Distribuição das 100 maiores propriedades leiteiras do Brasil em 2020 por estado, 
segundo o Levantamento Top 100 2021.

Fazendas Teotônio e Açude de Melancias, Esperança Agropecuária, Fortaleza/CE, 30ª colocada no Levantamento Top 100 2021.

50403020100
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 Novamente, a cidade que mais possui fazendas participantes do Top 100 é Carambeí/PR, 
com oito propriedades, seguida por Castro/PR com cinco fazendas, e Arapoti/PR com quatro, evi-
denciando a região dos Campos Gerais do Paraná com uma importante bacia leiteira do País.
 As oito fazendas localizadas em Carambeí totalizaram 79,79 milhões de litros de leite pro-
duzidos em 2020, representando 9,43% da produção total dos Top 100 2021. Já as da cidade de 
Castro (5 fazendas) e Arapoti (4 fazendas) produziram 58,86 milhões e 27,44 milhões de litros em 
2020, respectivamente. Isto representa 6,98% e 3,25% da produção total das fazendas presentes no 
levantamento. 

Carambeí, no Paraná, segue como a cidade com mais propriedades Top 100

 Figura 6. Número de propriedades Top 100 distribuídas por região do Brasil, 2001 a 2020, 
segundo o Levantamento Top 100 2021.

Chácara Rino, Carambeí/PR, 79ª colocada no Levantamento Top 100 2021.
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Sudeste é a região que mais cresceu em volume absoluto de leite produzido entre os Top 100

 A região Sudeste, desde o primeiro ranqueamento em 2001, é a região com o maior núme-
ro de propriedades no Top 100 (ainda que tenha hoje menos produtores entre os 100 primeiros 
quando comparado aos primeiros anos do ranking) e maior volume de produção, refletindo bem a 
realidade brasileira. 
 Apesar do Sudeste ser a região com maior crescimento absoluto (44 milhões de litros, 
11,04%), em 2020, o Sul teve o maior crescimento percentual, incrementando mais 12,65% no vo-
lume produzido em relação a 2019 (28,2 milhões de litros).

 Em seguida, a região com maior crescimento foi a Nordeste, 10% (aumentando 6 milhões de 
litros anuais), seguida pelo Centro-Oeste, que cresceu apenas 3,9% (mais 3,1 milhões litros/ano). É 
importante observar que, mesmo a região Sudeste sendo a mais presente, vem perdendo espaço 
para as demais regiões ao longo dos anos, como observado na Figura 6.

Fazendas Colorado, Araras/SP, 1ª colocada no Levantamento Top 100 2021.

 Figura 7. Número de propriedades e volume de produção das 13 cidades mais presentes no 
Levantamento Top 100 2021.

 A seguir, na Figura 7, temos o número de propriedades e a produção total (milhões de litros) 
das 13 cidades com maior produção em 2020:
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 Apesar da região Sudeste ser a que mais se destacou em volume de produção absoluto, 
dado o número de produtores no Top 100, a Região Sul dispara na frente em relação a produção 
por propriedade e por animal. Veja no gráfico abaixo (Figura 9) o volume médio de produção por 
propriedade de cada região em 2020.

Região Sul é destaque em produção por propriedade e por animal

 Em relação à produção por animal, a média de produtividade dos animais da Região Sul é de 
35,1 litros/dia, bem acima da Região Sudeste, segunda colocada, com 28,2 litros/vaca/dia e da mé-

 Observe no gráfico abaixo (Figura 8) o volume de produção para cada região, comparando ao 
ano anterior

 Figura 8. Comparação do volume de produção de leite das fazendas Top 100 por região do 
Brasil, 2019 e 2020, de acordo com o Levantamento Top 100 2021.

 Figura 9. Volume médio de leite produzido por ano por propriedade Top 100 em 2020, de 
acordo com a região do Brasil, segundo o levantamento Top 100 2020.
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dia geral que é de 29,2 litros/vaca/dia. Confira no gráfico abaixo (Figura 10) as médias de produção 
por animal e por dia de acordo com as regiões, desde 2016.

 Na média Brasil, a produção por animal em 2020 foi de 29,2 litros por dia, 5,87% superior aos 
27,58 litros observados no ano anterior, evidenciando o contínuo crescimento dos Top 100 também 
neste quesito.

Agropecuária Lewe, Saldanha Marinho/RS, 74ª colocada no Levantamento Top 100 2021.

 Figura 10. Produção média diária por animal das fazendas 100 maiores fazendas leiteiras do 
Brasil, comparado por região, 2016 a 2020, de acordo com o Levantamento Top 100 do MilkPoint.

 Assim como a produção média diária, a produção anual dos animais da Região Sul é bastante 
superior à média nacional e das demais regiões, cerca de 13 mil litros/vaca/ano. Essa produção é com-
parada aos melhores padrões internacionais, refletindo a posição diferenciada destes produtores.
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 Veja abaixo (Figura 11) a produção anual por animal de acordo com cada região e a média 
Brasil.

 Figura 11. Produção média de leite anual por vaca nas 100 maiores propriedades de leite do 
Brasil em 2020, segundo o Levantamento Top 100 do MilkPoint.

Fazenda Figueiredo, Cristalina/GO, 15ª colocada no Levantamento Top 100 2021.



http://www.interleite.com.br/forum/
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 Para estimar o custo operacional dos produtores, perguntamos quanto desembolsavam em 
média para produzir 1 litro de leite. Contudo, é importante ressaltar que não houve checagem em 
relação a metodologia adotada para o cálculo e das próprias informações passadas.
 A maioria dos produtores (38%) respondeu que seus custos ficaram entre R$1,50 e R$1,70 por 
litro de leite em 2020, seguido de perto por aqueles que responderam acima de R$1,70 (26%) (Figura 
12). Claramente, a alta nos insumos de produção, sobretudo milho e soja, tiveram reflexos na média 
de custo para produção dos Top 100. Assim sendo, em 2020, o custo médio fechou em R$1,55.

Custo de produção médio por litro de leite fecha em R$1,55

 Importante ressaltar que, devido ao amplo número de produtores que responderam custo 
acima de R$1,70 (26), consideramos como ponto médio desta faixa o valor de R$1,80 para os cál-
culos, uma variação entre R$1,70 e R$1,90, mantendo o padrão de R$0,20 de intervalo entre faixas. 
O mesmo foi aplicado para a menor faixa, “abaixo de R$1,10”, utilizando o valor de R$1,00. Se consi-
derarmos um cenário em que os 26 produtores que responderam “acima de R$1,70” tivessem custo 
de R$2,00/litro, a média seria de R$1,61.

Granjas 4 Irmãos, Rio Grande/RS, 85ª colocada no Levantamento Top 100 2021.
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 Vale ressaltar que, devido ao crescimento contínuo dos custos de produção ao longo do 
tempo, sobretudo em 2020, as opções de respostas sofreram um ajuste em relação ao ano anterior, 
não permitindo uma comparação entre anos. Porém, apenas para se ter uma ideia do aumento, a 
média de custo no levantamento anterior foi de R$1,28, uma diferença de 21,1% (sem levar em con-
sideração a inflação). Este aumento no custo vai de encontro ao apontado pelos Índice de Custos 
MilkPoint Mercado 2020 (+37,3%) e pelo Índice de Custos Embrapa (+24,63%) em 2020, comparado 
a 2019.

 Figura 12. . Faixas de custo de produção por litro de leite entre as 100 maiores
propriedades leiteiras do País, segundo o Levantamento Top 100 2021.

Fazenda Salobo, Vazante/MG, 78ª colocada no Levantamento Top 100 2021.
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 Em 2020, o custo de produção comparativo entre regiões do Brasil ficou bastante seme-
lhante, como pode ser observado na Figura 13. A Região Sudeste apresentou o maior valor médio, 
R$1,56, seguida da Região Sul, R$1,54, enquanto as regiões CentroOeste e Nordeste fecharam em 
R$1,55 (mesmo valor da média geral).

 Por outro lado, quando comparamos o custo por sistema de produção, observamos uma 
maior variação (Figura 14). As propriedades que apresentaram maior custo médio foram as uti-
lizam mais de um tipo de sistema de produção, com média de R$1,65, enquanto as que tiveram 
menor custo foram as que utilizam piquetes em pastagem rotacionada, com R$1,46. 

 Figura 13. Custo de produção por litro de leite das 100 maiores propriedades do Brasil nas 
diferentes regiões, segundo Levantamento Top 100 2021.

 Figura 14. Custo de produção por litro de leite das 100 maiores propriedades do Brasil nos 
diferentes sistemas de produção, segundo Levantamento Top 100 2021.

Fazenda Gameleira, Lagoa Grande/MG, 89ª colocada no Levantamento Top 100 2021.
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 Mesmo com o aumento no custo da ração, 77% das propriedades avaliaram a rentabilidade 
da atividade leiteira em 2020 superior a 2019, 15 disseram que foi igual, 7 responderam “pior” e um 
não soube dizer. Isso se deu pelo fato de os preços pagos ao produtor pelo litro de leite bateram 
recorde em 2020, estimulados pela demanda aquecida, principalmente em função do auxílio co-
mercial (“corona voucher”). Esse resultado também vai de encontro ao índice Receita Menos Custo 
de Ração (RMCR), calculado pelo MilkPoint Mercado, que apresentou valores favoráveis para o 
produtor durante a maior parte do ano e o maior valor médio desde 2008 (Figura 15).

 Figura 15. Índice Receita Menos Custo de Ração (RMCR) calculado pelo MilkPoint Mercado, 
2008 a 2020 (média ano).

Fazenda Córrego da Menina, Quartel Geral/MG, 90ª colocada no Levantamento Top 100 2021.



https://www.milkpoint.com.br/milk-monitor-lp/
https://bit.ly/3qjh83Z


TOP
2021Levantamento 36

 Os animais das fazendas Top 100 seguem na maior parte confinados, com nenhum ou pra-
ticamente nenhum acesso a pastagem (67%). Apenas 13% das propriedades atuam em sistema 
principalmente baseado em pastagem (Figura 16). 

Características gerais das fazendas: sistemas de produção, alojamento e raças

 Figura 16. Acesso a pastagem como principal fonte de volumoso entre as 100 maiores pro-
priedades leiteiras do Brasil, segundo Levantamento Top 100 2021.

Kiwi Pecuária e Fazenda Capoeira, Grupo Kiwi, Silvânia/GO, 11ª colocada no Levantamento Top 100 2021.
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 Quanto ao tipo de alojamento, as propriedades optam principalmente pelo free stall (47%), 
seguido do compost barn (27%). Com menor expressão, aparecem as propriedades que possuem 
mais de um tipo de alojamento (12%), os piquetes em pastagem rotacionada (10%) e os piquetes 
para descanso (4%) (Figura 17). 

 Figura 17. Alojamentos utilizados pelas 100 maiores propriedades leiteiras do Brasil, segun-
do Levantamento Top 100 2021.

Fazenda Campo Alegre, Patos de Minas/MG, 59ª colocada no Levantamento Top 100 2021.
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 Com relação às raças utilizadas para a produção de leite, a Raça Holandesa é predominante, 
presente em 72% das propriedades, seguida pela Girolando, em 21% (Figura 18).

 Figura 18. Raças utilizadas pelas 100 maiores propriedades leiteiras do Brasil, segundo Le-
vantamento Top 100 2021.

Condomínio Fazenda Gaúcha, Presidente Olegário/MG, 81ª colocada no Levantamento Top 100 2021.
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 É interessante observar a diferença quanto à utilização de raças de acordo com as regiões 
do País (Figura 19). Todas as propriedades da Região Sul utilizam a Raça Holandesa, o que justifica 
a elevada produtividade por animal observada na região. 
 Por outro lado, na Região Nordeste, nenhuma propriedade utiliza esta raça, sendo observa-
das a Girolando (4), Jersolando/Kiwicross (2), Guzolando (1) e mais de uma raça (1), cruzamentos 
que conferem a rusticidade necessária para suportar as temperaturas mais elevadas da região.

 Figura 19. Distribuição de raças utilizadas para produção leiteira nas 100 maiores produto-
ras de leite do Brasil por região em 2020, segundo levantamento Top 100 2021.

Fazendas Teotônio e Açude de Melancias, Esperança Agropecuária, Fortaleza/CE, 30ª colocada no 
Levantamento Top 100 2021
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Pool Leite tem maior número de fornecedores dentre os Top 100

 Em 2020, o Pool Leite superou a Itambé e figurou como principal destino do leite dos Top 
100, com 14 propriedades. Em seguida vem a própria Itambé (10) e Lactalis (8), que ultrapassou 
Piracanjuba e Danone, normalmente colocadas nas posições superiores da tabela. Vale a pena 
destacar que 15 propriedades possuem laticínio próprio.

 É importante ressaltar que o Pool Leite envolve produtores que enviam leite para as Coope-
rativas Castrolanda, Frísia, Capal e Witmarsum.

Laboratório Frutap, Fazenda Boa Esperança, Tambau/SP, 33ª colocada no Levantamento Top 100 2021

 Tabela 4. Laticínios para os quais as 100 maiores propriedades de leite do Brasil
destinam sua produção, segundo Levantamento Top 100 2021.
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 Mesmo com as dificuldades trazidas pelo aumento de custos, os produtores Top 100 preten-
dem continuar crescendo e apenas 13 propriedades responderam que não tinham a intenção de ex-
pandir, uma a mais ano anterior. A maioria dos produtores pretende aumentar a produção em 20% 
nos próximos 3 anos (43%), 34% pretende expandir de 20 a 50% e uma porcentagem mais tímida, 
10%, quer crescer mais de 50% (Figura 20).

Produtores pretendem aumentar produção

 Figura 20. Pretensão de expansão do volume de leite produzido nos próximos três anos
entre as 100 maiores produtoras de leite do Brasil, segundo Levantamento Top 100 2021.

Agropecuária Córregos, Jesuânia/MG, 86ª colocada no Levantamento Top 100 2021.
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Fazendas Pedacinho do Céu, União SG, Vazante e Angico, São Gotardo/MG, 42ª colocada no Levantamento Top 100 2021.

Fazenda Brasilanda, Montividiu/GO, 44ª colocada no Levantamento Top 100 2021.
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Fazenda Esplanada, Xapetuba Agropecuária, Uberlândia/MG, 27ª colocada no Levantamento 
Top 100 2021.
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Produtores entre a 100ª e 120ª posições no ranking Top 100 2021
 Tabela 5. Produtores entre a 100ª e 120ª posições no Ranking Top 100 MilkPoint 2021.
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X - Produtores que não constavam no Levantamento. Observação: recebemos respostas de outros 
produtores que ficariam abaixo dos aqui listados, mas, como padrão, optamos por listar apenas os 
20 primeiros abaixo da 100ª posição

Agropecuária 3 Marias, Te Mangoroa, Jaborandi/BA, 101ª colocada no Levantamento Top 100 2021.
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Agropecuária Boa Fé, Uberaba/MG, 112ª colocada no Levantamento Top 100 2021.

Fazenda Catete, Ilicínea/MG, 117ª colocada no Levantamento Top 100 2021.
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Fazenda Morro Vermelho, Tiros/MG, 87ª colocada no Levantamento Top  100 2021.
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